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    Destaques  

• A zona costeira marca o ponto de interação entre terra, mar e 

atmosfera que sofre alterações em função dos processos 

marinhos e continentais que o caracterizam como um sistema 

dinâmico; 

 

• As falésias são feições com declividades acentuadas e 

diferentes alturas situadas na linha de contato entre terra e mar 

e são esculpidas por processos erosivos de alta energia; 

 

• O avanço da urbanização sobre a zona costeira tem 

intensificado os processos erosivos, gerando impactos e 

constituindo áreas de risco; 

 

• Os dados bibliométricos analisados reforçam a necessidade de 

estudos sobre o ambiente costeiro, tendo em vista as 

alterações provocadas pelas mudanças climáticas, aumento do 

nível do mar e ação antrópica; 
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RESUMO 

O espaço costeiro consiste em um ambiente altamente dinâmico que se encontra em 

constantes mudanças, em função tanto de fatores naturais como agentes antrópicos. 

Sabendo disso, a erosão constitui um processo natural de evolução que compõe a 

dinâmica geomorfológica da zona costeira, moldando feições como as falésias. Contudo, 

tal fenômeno tem sido intensificado em função da ocupação e avanço da urbanização no 

litoral e, em consequência disso, tem gerado grandes impactos sobre o (ecos)sistema 

costeiro, a população e as atividades desenvolvidas nessas áreas. Tendo isso em vista, o 

intuito dessa pesquisa foi analisar, através do levantamento bibliométrico, o crescimento 

das discussões, na comunidade científica e acadêmica internacional, acerca dos processos 

erosivos em áreas de falésias. Isso permitiu evidenciar a curva crescente de trabalhos 

publicados desde 1993 a 2023, o que reverbera a importância de estudos sobre esses 

processos que, diante dessas alterações, repercutem sobre a dinâmica do espaço costeiro 

e a população, desencadeando transtornos e constituindo áreas de risco. 

 

Palavras-chave: Bibliometria. Dinâmica Erosiva. Ambiente Costeiro. Ocupação. 

Impactos. 

 

 

ABSTRACT 

The coastal space consists of a highly dynamic environment that is in constant changes, 

due to both natural factors and anthropogenic agents. Furthermore, erosion constitutes a 

natural process of evolution that makes up the dynamics geomorphology of the coastal 

area, shaping features such as cliffs. However, this phenomenon has been intensified due 

to the occupation and advancement of urbanization on the coast and, in as a result, it has 

generated major impacts on the coastal (eco)system, the population and the activities 

developed in these areas. With this in mind, the aim of this research is analyze, through 

bibliometric survey, the growth of discussions, in international scientific and academic 

community, about erosion processes in areas of seacliffs. As result, it is possible to 

highlight the growing curve of works published since 1993 to 2023, which reverberates 

the importance of studies on these processes which have repercussions on the dynamics 

of the coastal space and in the population, triggering disturbances and constituting hazard 

areas. 

 

Keywords: Bibliometrics. Erosive Dynamics. Coastal Environment. Occupation. 

Impacts. 

 

 

RESUMEN 

El entorno costero consiste en un entorno altamente dinámico que se encuentra en 

constantes cambios, en función de tantos factores naturales como agentes antrópicos. 

Sabiendo eso, la erosión constituye un proceso natural de evolución que compone la 
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dinámica geomorfológica de la zona costera, moldando accidentes geográficos como los 

acantilados. Sin embargo, tal fenómeno ha sido intensificado en función de la ocupación 

y el avanzo de la urbanización en el litoral y, en consecuencia a eso, ha generado grandes 

impactos sobre el (eco)sistema costero, la población y las actividades desarrolladas en 

esas áreas. Levando eso en consideración, el objetivo de esta investigación fue analizar, 

por medio de una revisión bibliométrica, el crecimiento de los debates, en la comunidad 

científica y académica internacional, acerca de los procesos erosivos en zonas de 

acantilados. Esto permitió evidenciar el aumento de trabajos publicados desde 1993 a 

2023, reverbera la importancia de estudios sobre esos procesos que, delante de esas 

alteraciones repercuten sobre la dinámica del entorno costero y la población, 

desencadenando trastornos y constituyendo zonas de riesgo.  

 

Palabras clave: Bibliometría. Dinámica Erosiva. Entorno Costero. Ocupación. Impactos. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A zona costeira é o ambiente que marca o ponto de interação entre terra, mar 

e atmosfera e sofre constantes alterações em função dos processos marinhos e 

continentais que o caracterizam como um sistema demasiadamente dinâmico. Além disso, 

estas zonas caracterizam-se pela presença de feições geomorfológicas particulares, como 

as dunas e as falésias, sendo esta última o foco desta pesquisa. 

Assim, de acordo com Christofoletti (1980), as falésias são ressaltos não 

cobertos por vegetação com declividades acentuadas e diferentes alturas situadas na linha 

de contato entre a terra e o mar. Além disso, o IBGE (2009) ainda define estas feições 

como formas costeiras abruptas esculpidas por processos erosivos de alta energia. 

Diante disso, conforme foi mencionado anteriormente, o ambiente costeiro 

possui uma dinâmica peculiar e relevos particulares, como o caso das falésias. No que diz 

respeito a tal dinâmica, um dos processos atuantes é a erosão costeira. Esta, por sua vez, 

de acordo com Rangel-Buitrago, Neal e de Jonge (2020), consiste na remoção do material 

que causa um recuo da linha costeira. Portanto, a erosão é um processo natural 

responsável pela evolução geomorfológica do ambiente costeiro e das falésias. Contudo, 

em função do avanço da urbanização para estas áreas, tal processo tem sido intensificado 

e gerado impactos. Sob essa premissa, os autores de Jonge (2009) apud Rangel-Buitrago, 

Neal e Jonge (2020) pontuam que a erosão costeira é resultante de um conjunto de 
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processos naturais e influências antrópicas que atuam de maneiras distintas ou 

combinadas. 

Neste viés, conforme os autores Rangel-Buitrago, Neal e de Jonge (2020), na 

atualidade, esse problema atinge elevadas magnitudes em função da crescente 

urbanização ao longo das zonas costeiras. E este provoca transtornos e cenários de risco. 

Perante o exposto, o objetivo desta pesquisa é, a partir do levantamento 

bibliométrico, analisar a produtividade de autores, instituições e periódicos, ou seja, os 

que mais publicam trabalhos acerca da erosão em áreas de falésia, bem como a construção 

de redes de citações e análise das palavras-chave mais utilizadas.  

No que se refere à bibliometria, segundo Vasconcelos (2014), ela consiste em 

um método de levantamento de dados acerca da produtividade dos atores do campo 

científico e tecnológico que, através das análises de fontes bibliográficas e de patentes, 

identifica relações, pontos críticos, tendências e padrões de organização, além de outras 

informações importantes para a “gestão da informação e processos de disseminação dos 

produtos científicos” (Vasconcelos, 2014).  

Sabendo disso, os estudos bibliométricos, conforme Pádua (2004) apud 

Ferreira e Silva (2019), “são importantes porque permitem conduzir o pesquisador ao 

contato com os trabalhos já produzidos acerca de determinado tema”, no caso deste 

estudo, a erosão em áreas de falésias. No tocante a esta temática, este método permite a 

construção de um arcabouço bibliográfico com os diferentes estudos sobre processos 

erosivos em falésias, os quais apresentam os fatores envolvidos na intensificação deste 

fenômeno, como as mudanças climáticas e interferência antrópica, além das diferentes 

ferramentas utilizadas nesses estudos e nos diferentes contextos em que foram realizados. 

Além disso, as técnicas empregadas na bibliometria também permitem 

analisar o conteúdo das produções científicas, abarcando os seus títulos, palavras-chave, 

resumos, textos, autores, instituições, métodos, autorias, coautorias e referências 

bibliográficas (Ferreira; Silva, 2019). Sabendo disso, percebe-se que consiste em um 

método que abre possibilidades para o desenvolvimento de novos estudos. Isso ocorre 

porque esses trabalhos adotam diferentes procedimentos metodológicos que podem ser 

aplicados em outras áreas de estudo, considerando também as suas características e 

particulares.  
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Diante deste contexto de modificações das áreas de falésia em função das 

mudanças climáticas e das ações antrópicas, a discussão acerca deste tema é fundamental, 

visto que tais processos têm gerado impactos significativos sobre a população, o 

ecossistema costeiro além de constituir áreas de risco. 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O levantamento bibliométrico realizado nesta pesquisa consistiu na análise 

estatística da temática acerca dos processos erosivos em áreas de falésias. Para isso, foi 

utilizada a base de dados referenciais multidisciplinar Web of Science (WoS). Esta, de 

acordo com Lee, Syn e Kim (2024), é um dos principais bancos de publicações científicas 

e acadêmicas, que abarca mais de 21 mil periódicos acadêmicos revisados por pares, a 

qual permite a pesquisa de trabalhos de diversas disciplinas. A pesquisa realizada através 

da WoS foi feita a partir da definição da palavra-chave “erosion in seacliff area”, que em 

tradução literal significa “erosão em áreas de falésias”, e forneceu um conjunto de 

resultados quantitativos sobre esse tema. A escolha destes termos se justifica no fato de 

que a erosão é um processo natural que faz parte da evolução das falésias. Entretanto, isso 

torna-se um problema devido às alterações antrópicas na dinâmica costeira. Ademais, este 

levantamento foi realizado no dia 28 de novembro de 2023, sendo definido o intervalo 

temporal de 50 anos (1973-2023), contudo, na WoS foram encontrados trabalhos apenas 

de 1991 a 2023.  

Com isso, a plataforma apresentou 163 trabalhos de diferentes naturezas e 

áreas do conhecimento que estudam os processos erosivos em falésias. A partir disso, 

com o intuito de filtrar os resultados encontrados, para que atendam aos objetivos 

propostos neste trabalho, foram aplicados os seguintes critérios de busca (refinamentos): 

Banco de dados, coleção principal da Web of Science, Palavra-chave, intervalo temporal, 

categorias da WoS, tipo de documento e áreas de pesquisa, conforme estão apresentados 

no fluxograma da figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma de refinamentos aplicados na WoS 

 

Elaboração: Autora (2024). 

(*) Este carácter foi utilizado para que o algoritmo da base de dados realizasse a busca considerando todos 

os termos inseridos. 

 

Após a aplicação destes filtros, foram encontrados 126 trabalhos, sendo eles 

realizados em diversos países, como Estados Unidos, Itália, Inglaterra, entre outros. 

Outrossim, a WoS gerou o relatório de citações com o gráfico que apresenta a quantidade 

de publicações e citações acerca do tema, apresentando o quanto está em evidência, ou 

seja, sendo discutido e estudado internacionalmente.  

Além disso, o mapeamento das citações por periódicos, autores, países e 

instituições, além do mapa de densidade das palavras-chave por ocorrência foi realizado 

através do VOSviewer, software que permite o mapeamento bibliométrico de dados 

baseados em rede (Van Eck; Waltman, 2022). Ele é desenvolvido em linguagem Java e 

utiliza o método VOS (Visualization of Similarities) para definir os nós e as ligações da 

rede, construindo mapas cujos objetos mais próximos possuem maior similaridade em 

relação àqueles que possuem baixa ou nenhuma similaridade (Moreira; Guimarães; 

Tsunoda, 2020; Van Eck; Waltman, 2022). Estes objetos, por sua vez, são agrupados nos 

denominados clusters – grupos de itens com características comuns. O software pode ser 

baixado através do site https://www.vosviewer.com/.  

Ao utilizar o VOSviewer, as redes construídas ficaram muito densas. Em 

função disso, para que fosse transmitida de forma eficiente a informação proposta, optou-

https://www.vosviewer.com/
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se por aumentar a ocorrência das citações para que as instituições, autores, países e 

periódicos mais produtivos compusessem a rede, e, com isso, evidenciar as ligações entre 

os trabalhos publicados. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A partir do levantamento bibliométrico realizado sobre os processos erosivos 

em áreas de falésias e após a aplicação dos refinamentos descritos anteriormente, obteve-

se o total de 126 artigos (Anexo I), publicados desde o ano de 1991 até 2023, conforme 

apresenta a figura 2. 

 

Figura 2 – Quantidade de publicações por ano 

Fonte: Web of Science. Elaboração: Autora (2024). 

 

Analisando o gráfico, observa-se que, a partir de 2001, a tendência das 

discussões acerca dos processos erosivos em áreas de falésias tem crescido, apresentando 

em 2019, 14 artigos publicados, sendo o maior quantitativo do período analisado. Após 

este ano, houve um decréscimo no número de publicações entre 2020 e 2022, o qual 

voltou a ganhar visibilidade nas discussões científicas em 2023, indicando a pertinência 

e retomada dos estudos acerca da temática aqui discutida. 
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O artigo mais antigo encontrado, (Gornitz, 1991), aborda os impactos da 

subida do nível do mar em função das mudanças climáticas globais sobre as populações. 

De acordo com este autor, essa mudança acentuaria os processos erosivos em praias e 

falésias, a penetração de água salgada sobre os aquíferos e estuários costeiros e o aumento 

da extensão da zona costeira permanentemente úmida, além de afetar os principais deltas 

de rios e ilhas de coral. Já em relação aos trabalhos mais recentes, destaca-se o de Abd-

Elhamid et al. (2023) e o de Ortega, Díaz e Cueto (2023). O primeiro apresenta uma 

análise acerca das tendências e previsões das mudanças de linha costeira no Delta do Nilo, 

utilizando a ferramenta DSAS (Digital Shoreline Analysis System). Já o segundo aborda 

a avaliação das taxas de recuo das costas das praias arenosas no arquipélago da Ilha do 

Rosário, o qual sofreu um aumento no período de 2010 a 2021, em função da influência 

das variáveis climáticas. Observando tais ideias, percebe-se que o fator comum entre os 

autores é a intensificação de processos erosivos devido às mudanças no clima. Além 

disso, outros trabalhos como Addo (2011); Silva et al. (2014); Ferrer-Valero, Hernández-

Calvento, Hernández-Cordero (2017); Murshed et al. (2022); entre outros, pontuam que 

as interferências antrópicas também contribuem para a intensificação da erosão.  

Diante da importância dos estudos sobre a ação erosiva sobre falésias, 

observou-se no levantamento que tal discussão é realizada por diversas áreas do 

conhecimento, conforme apresenta a tabela 1. 

 

Tabela 1 – Áreas do conhecimento das publicações 

Áreas de Pesquisa Quantidade % 

Geologia 93 34,57% 

Geografia Física 36 13,38% 

Ciências Ambientais 34 12,64% 

Oceanografia 28 10,41% 

Outras 78 29,00% 

Total 269 100% 

Fonte dos dados: Web of Science. Elaboração: Autora (2024). 

 

Ao analisar a tabela, das 126 publicações encontradas, vê-se que a Geologia, 

a Geografia Física e as Ciências Ambientais, ramos das Geociências, constituem as áreas 
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em que houve mais publicações, além de que também foram publicados trabalhos em 

outras vertentes da ciência. É válido pontuar que a tabela inclui as repetições de trabalhos, 

ou seja, estudos que foram realizados em mais de uma área de pesquisa. Este fato 

evidencia a multidisciplinaridade da abordagem do tema proposto, permitindo conceber 

que estudos sobre os processos erosivos em áreas de falésias não são de domínio de uma 

única ciência, visto que cada uma, com os seus métodos e técnicas empregadas na 

pesquisa, podem contribuir de maneiras distintas para a compreensão destes processos. 

Além disso, as 126 publicações encontradas foram originadas em 44 países, 

os quais os mais expressivos quanto à quantidade estão representados na Tabela 2. 

 

 Tabela 2 – Relação de Países/Regiões e quantidade de publicações 

Países 
Contagem de 

publicações 
% de 126 

Contagem de 

citações 

% de 

2.867 

Estados Unidos 27 13,78% 545 19,01% 

Itália 21 10,71% 357 12,45% 

Inglaterra 19 9,69% 408 14,23% 

Espanha 11 5,61% 257 8,96% 

Alemanha 10 5,10% 231 8,06% 

Portugal 10 5,10% 144 5,02% 

França 9 4,59% 214 7,46% 

Canadá 8 4,08% 138 4,81% 

Outros 81 41,33% 573 19,99% 

Total 196 100,00% 2867 100,00% 

Fonte dos dados: Web of Science. Elaboração: Autora (2023). 

 

De acordo com a tabela, vê-se que os Estados Unidos é o país que mais tem 

tratado acerca deste tema, possuindo o maior número de publicações que corresponde a 

13,78% do total. Por outro lado, o Canadá detém a menor quantidade de publicações 

dentre os mais expressivos, correspondendo a 4,08% do total. É importante destacar que 

os países apresentados na tabela 2 foram escolhidos com base na quantidade de 

publicações sobre a erosão em falésias. Dessa forma, foram selecionados os 8 países mais 

produtivos. Em razão disso, a Austrália, apesar de ser uma referência nos estudos sobre 
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Geomorfologia Costeira, não está representada visto que sobre o tema pesquisado têm 

apenas 6 trabalhos indexados na WoS. Além disso, salienta-se que o total de registros 

apresentados na tabela representa também as repetições, ou seja, um trabalho pode ter 

sido originado em mais de um país.  

Outrossim, a rede de citações, construída no software VOSviewer, apresentou 

somente 11 trabalhos com ideias relacionadas, indicando que os documentos apresentam 

poucas citações entre si e, dessa forma, pouca conexão entre os estudos em função do 

baixo número de publicações. Tal fato indica que os pesquisadores dos países têm 

estudado abordagens distintas no que diz respeito à erosão em áreas de falésias. Sabendo 

disso, a rede de citações por países, apresentada na figura 3, apresenta os Estados Unidos 

e a Itália como os elementos centrais constituindo as principais ligações entre os demais 

países. 

 

Figura 3 – Rede de citações por países 

 
Elaboração: Autora (2024). 

 

Ademais, na base de dados WoS, foram encontrados 56 periódicos que 

publicaram estudos dos processos erosivos em falésias. Dessa forma, os mais produtivos 

e os seus respectivos fatores de impacto JCR (Journal Citation Reports), disponibilizados 

na base Web of Science, estão apresentados na tabela 3.   
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Tabela 3 – Periódicos mais produtivos sobre o tema 

Periódicos Qtd. De Registros % de 126 JCR 

Marine Geology 12 9,52% 2,9 

Journal Of Coastal Research 10 7,94% 1,11 

Geomorphology 8 6,35% 3,9 

Ocean Coastal Management 6 4,76% 4,6 

Journal Of Coastal Conservation 5 3,97% 2,1 

Natural Hazards and Earth System 

Sciences 
5 3,97% 4,6 

Outros 80 63,49% – 

Total: 126 100%  

Fonte dos dados: Web of Science. Elaboração: Autora (2024). 

 

Desses, os periódicos Marine Geology, Journal Of Coastal Research, 

Geomorphology e Ocean Coastal Management se destacaram com 12, 10, 8 e 6 

publicações, respectivamente, representando juntas 28,57% dos 126 trabalhos obtidos, 

além do Journal Of Coastal Conservation e Natural Hazards And Earth System Sciences, 

ambas com 5 trabalhos publicados. Outrossim, os demais periódicos que representam 

63,49% do total, publicaram de 2 a 4 artigos sobre o tema levantado.  

Além disso, sabendo que o fator de impacto corresponde a um método de 

avaliação de periódicos científicos, tomando como base a quantidade de citações, 

observa-se na tabela que, os periódicos com os maiores fatores de impacto são a Ocean 

Coastal Management e a Natural Hazards and Earth System Sciences, ambos com o fator 

JCR 4,6. Apesar disso, os dois não tiveram muitas publicações. Por outro lado, as revistas 

com maiores quantidades de registros apresentam o fator de impacto baixo. Sendo assim, 

tal fato evidencia que os trabalhos não têm sido publicados em periódicos mais relevantes 

ou que estes não demonstram interesse na temática. 

Ademais, a rede de citações por periódicos, apresentada na figura 4, indica 

que dos 126 periódicos identificados, apenas 6 apresentaram conexões entre si, 

demonstrando que há poucas citações entre os trabalhos publicados. 

 

  



 
 
 
 
 

254 

 

Figura 4 – Rede de citações por periódicos 

 
Elaboração: Autora (2024). 

 

No que se refere às instituições, foram identificadas 292 afiliações. Destas, 

271 estão relacionadas a apenas 1 publicação. Quanto às demais, verifica-se que a maioria 

dos trabalhos publicados estão ligados a instituições dos Estados Unidos. Cientes disso, 

a tabela 4 apresenta as 10 instituições mais produtivas no que diz respeito às publicações 

acerca da erosão em áreas de falésia. 

 

Tabela 4 – Principais instituições em quantidade de publicações 

Instituições 
Contagem de 

publicações 
Países 

Centre National de La Recherche Scientifique 5 França 

Consiglio Nazionale delle Ricerche 5 Itália 

United States Department of the Interior 5 Estados Unidos 

United States Geological Survey 5 Estados Unidos 

Universidad de Cadiz 5 Espanha 

Polish Academy of Sciences 4 Polônia 

Universidade de Lisboa 4 Portugal 

University of Bologna 4 Itália 

University of California System 4 Estados Unidos 

Fahrenheit Universities 3 Polônia 

Fonte dos dados: Web of Science. Elaboração: Autora (2024). 
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Ao analisar a tabela 4, observa-se que foram encontradas poucas publicações 

entre as instituições, o qual indica que não foram desenvolvidos muitos estudos sobre a 

temática levantada. Além disso, a rede de citações apresentada na figura 5 expõe as 

conexões entre as instituições onde tais pesquisas foram desenvolvidas. 

 

Figura 5 – Rede de citações por instituições 

 
Elaboração: Autora (2024). 

 

Observando a figura 5, vê-se que há poucas conexões entre as instituições. 

Isso evidencia que os estudos têm sido desenvolvidos individualmente. Percebe-se, 

também, que a maioria destas publicações, as quais possuem relações entre si quanto à 

sua afiliação, estão conectadas à Universidad de Cadiz, indicando que esta têm sido a 

principal instituição que interliga as demais. 

Em relação aos autores, foram identificados 519 autores que desenvolveram 

estudos sobre erosão em áreas de falésias. Destes, os mais produtivos, ou seja, os que têm 

maior quantidade de publicações estão representados na tabela 5. 
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Tabela 5 – Principais autores em quantidade de publicações 

Autor 
Qtd. De 

Registros 

Índice 

H 
Instituição País 

Marques, 

Fernando 
3 9 Universidade de Lisboa Portugal 

Zecchin, 

Massimo 
2 28 

Istituto Nazionale di 

Oceanografia e di Geofisica 

Sperimentale 

Itália 

Hall, Adrian 

M. 
2 24 Stockholm University Suécia 

Gracia, 

Francisco J. 
2 22 Universidad de Cadiz Espanha 

Del Rio, Laura 2 17 Universidad de Cadiz Espanha 

Steel, Ronald 2 2 
The University of Texas at 

Austin 

Estados 

Unidos 

Piacentini, 

Tommaso 
2 18 

Istituto Nazionale Geofisica e 

Vulcanologia 
Itália 

Gerivani, 

Hadi 
2 5 

Iranian National Institute for 

Oceanography & Atmospheric 

Science 

Irã 

Addo, Kwasi 

Appeaning 
2 19 University of Ghana Gana 

Lollino, 

Piernicola 
2 17 

Istituto di Ricerca per la 

Protezione Idrogeologica 
Itália 

Elaboração: Autora (2024). 

 

Ao analisar a tabela 5, observa-se que há poucas publicações por autor. 

Assim, percebe-se que Fernando Marques destaca-se com 3 publicações. Os demais 

autores possuem de 1 a 2 trabalhos publicados sobre a temática. Tal fato evidencia que, 

apesar destes autores serem influentes no meio científico, com o índice H elevado, eles 

não desenvolveram uma sequência de estudos sobre o tema aqui discutido, resultando em 

uma baixa quantidade de publicações. 

Partindo disso, a rede de citações por autor, representada na figura 6, 

apresenta as conexões entre as publicações feitas pelos autores mais produtivos. 
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Figura 6 – Rede de citações por autor 

Elaboração: Autora (2024). 

 

Percebe-se, nesta rede, que há conexão entre os trabalhos de 6 dos 10 autores 

que mais publicaram, evidenciando que estes possuem relação entre si. Além disso, 

observa-se, também, que o autor com maior quantidade de publicações, Fernando 

Marques (Marques, F. M. S. F.) é o ponto central, ou seja, o principal elo entre os 

trabalhos dos demais autores. 

Por fim, ao se refletir acerca dos processos erosivos em áreas de falésias, é 

fundamental conhecer as palavras-chave mais relevantes nestes estudos. Estes termos 

encontram-se mapeados na figura 7. 
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Figura 7– Mapa de palavras-chave por ocorrência 

 

Elaboração: Autora (2024). 

 

Observando a figura, é perceptível a ocorrência de termos, os quais estão 

diretamente relacionados à erosão em áreas com falésias, visto que figuram os processos 

que compõem a dinâmica destas feições. Sendo assim, dos termos apresentados na figura 

7, foram selecionados os seguintes: (1) erosion, que consiste na erosão, a qual é o 

principal processo responsável pela evolução geomorfológica das falésias; (2) evolution, 

consiste na evolução, ou seja, mudanças que estas feições sofrem em função da atuação 

dos agentes geomorfológicos; (3) recession, corresponde à recessão, ou seja, o recuo da 

escarpa decorrente da ação erosiva que transporta os materiais das falésias para áreas 

adjacentes; (4) sea, pode ser traduzido como mar, o qual sua relação se dá no fato que ele 

é um agente fundamental para a evolução do espaço costeiro que, por sua vez, é o 

ambiente onde as falésias denominadas vivas são erodidas em função da abrasão marinha; 

e (5) impacts, que consistem nos efeitos dos processos erosivos sobre o litoral e sobre as 

atividades humanas desenvolvidas na área. 
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CONCLUSÃO 

 

A erosão é um fenômeno natural que faz parte da dinâmica de evolução dos 

modelados costeiros como as falésias. Mas, conforme foi visto, este processo tem sido 

intensificado pelo avanço da urbanização e das intervenções antrópicas sobre essas áreas, 

o que gera grandes impactos e cria cenários de risco à população e ao sistema costeiro. 

Sabendo disso, essa pesquisa buscou analisar, por meio da bibliometria, as estatísticas 

que indicam as tendências dos estudos sobre a erosão em áreas de falésias, além do 

mapeamento dos autores, periódicos, países e instituições que publicaram sobre essa 

temática. 

O levantamento bibliométrico permitiu analisar os autores, instituições, 

países e periódicos mais produtivos que tratam da erosão em áreas de falésia, indicando 

a tendência de crescimento de tais discussões na comunidade acadêmica e científica 

internacional. Com isso, concluiu-se que, a partir de 1991 até 2019, essa temática foi 

bastante discutida e que, apesar de ter sofrido um decréscimo de trabalhos publicados e 

citados entre os anos de 2020 e 2022, em 2023 tornou a crescer, evidenciando que os 

estudos e discussões que abordam esses processos tem retornado aos debates. Este fato 

justifica, diante do atual contexto de mudanças climáticas e avanço da urbanização sobre 

a zona costeira, a importância desses trabalhos para o estudo e compreensão dos processos 

erosivos bem como as formas como ocorrem e geram impactos nos diferentes contextos 

em que se manifestam. 

Os dados apresentados e analisados reforçam a necessidade de estudos acerca 

do ambiente costeiro, tendo em vista as mudanças climáticas, aumento do nível do mar e 

alterações causadas pela ação antrópica, a fim de compreender a sua dinâmica, como ela 

é alterada em função desses fatores anteriormente citados e, sobretudo, como oferecer 

subsídios técnicos para desenvolvimento de mecanismos para redução dos riscos e efeitos 

da erosão nas zonas litorâneas. 
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